[image: image1.png](o) eae o215 Uoisa]




.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.


INVESTIGAÇÃO DA ATIVIDADE NEUROPROTETORA DA BOLDINA SOBRE PARÂMETROS LOCOMOTORES E TAMANHO DO HEMATOMA EM RATOS WISTAR SUBMETIDOS À HEMORRAGIA INTRACEREBRAL.
LUZ, Débora Camacho; LOUREIRO, Kamila Ferreira, CORDEIRO, Marcos Freitas, MARQUES, Magno da Silva, RIBEIRO, Suellen de AzevedoGALHO, Aline Ribeiro; ANTUNES, Maria Fernanda Dorrego; BARROS,Daniela Marti.


HORN, Ana Paula.

decacamacho@gmail.com

Evento: Congresso de Iniciação Cientifica 

Área do conhecimento: Neuropsicofarmacologia
Palavras-chave: boldina, hemorragia intracerebral, neuroproteção.

1 INTRODUÇÃO

Enquadrada no grupo das doenças cerebrovasculares, a hemorragia intracerebral (HI) está entre as principais causas de morbidade e mortalidade entre adultos e idosos, correspondendo a 15-20% das mortes por acidente vascular encefálico no mundo (Xi et al., 2006). Apesar dos constantes esforços e de ensaios pré-clínicos promissores, até o momento apenas tratamentos sintomáticos estão disponíveis.. A boldina, (S)-2,9-dihidroxi-1,10-dimetoxi-aporfina, é o principal alcalóide presente nas folhas e casca de Peumus boldus Molina, também conhecida como Boldo-do-Chile  (O’Brien et al., 2005). Estudos mostram que essa droga possui atividade antioxidante, antiinflamatória e antipirética (Backhouse et al., 1994). Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi investigar o efeito da terapia com boldina no modelo de HI em ratos.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A hemorragia intracerebral foi induzida por injeção estereotáxica de colagenase tipo VII (Sigma) nas coordenadas referentes ao estriado esquerdo do animal (3 mm médio-lateral; 2 mm ântero-posterior e 5 mm ventral a partir de Bregma). Foram utilizados ratos (Rattus norvegicus) da linhagem Wistar, machos, com peso de aproximadamente 200-250 g. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em 5 grupos experimentais, constituídos por 1 grupo controle (Ctl), 1 grupo colagenase (Col) sem tratamento com boldina  e 3 grupos colagenase tratados com boldina (Col+B). As doses administradas foram 25, 50 e 75 mg/kg. A atividade locomotora dos animais foi avaliada através do teste de deslocamento em haste elevada (beam walking), para esse teste foram utilizados os seguintes valores de pontuação: 0: o animal caiu da haste ou não atravessou-a dentro do tempo determinado; 1: o animal escorregou três ou mais vezes com o lado contralateral à lesão; 2: o animal caiu duas vezes com do lado contralateral à lesão; 3: nenhum ou um único deslize durante a travessia da haste, adaptado de Berthat e colaboradores (2010) . A área da lesão foi quantificada através de fotografia a fresco, no programa image J. Os resultados foram testados para sua normalidade e submetidos à ANOVA com pós-teste de Newman-Keuls. 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO
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Figura 1: (A) Tamanho da lesão. Não foram observadas diferenças significativas no tamanho do hematoma entre os grupos Col, (n = 4-8, p = 0,0183; valor F: 3,693). (B) Cortes coronais com 2 mm de espessura, mostrando o hematoma em cada grupo experimental (a: Ctl, b: Col; c: Col + B25; d: Col + B50, e: Col + B75) 96 horas após a indução da HI. 

Tabela 1. Teste de deslocamento em haste elevada 48h após a HI. Os animais do grupo Col apresentaram mais de três deslizes durante a travessia, enquanto os animais dos grupos Col+B nas doses 50mg/kg e 75mg/kg apresentaram no máximo dois (n=4-8).

Na tabela 1 podemos concluir que boldina nas doses de 50 e 75mg/kg parece reverter parcialmente os déficits locomotores induzidos pelo HI. Resultados semelhantes, em modelo de HI, já foram descritos na literatura por Berthat e colaboradores (2010). No entanto, esse efeito não parece estar relacionado à diminuição no tamanho do hematoma, uma vez que a boldina não foi capaz de reverter a lesão. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados comportamentais obtidos foram promissores, no entanto, são necessários mais estudos para o entendimento dos mecanismos de ação da boldina.
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